


2. Explique a diferença entre falhas e dobras (utilize desenhos). 
Quais se formam a maiores profundidades? Por quê?   



Deformação 

elástico 

chiclete 

papel 

deformação elástica 

deformação plástica 

ruptura 





Forças compressivas Forças extensionais Forças cisalhantes 

DOBRAMENTO ESTIRAMENTO e AFINAMENTO CISALHAMENTO 

FALHA FALHA FALHA 

Mecanismos de Deformação 











3. Na região do mapa topográfico abaixo, aparece até a cota 
50 m um gnaisse e, acima dele, está depositado um pacote 
sedimentar horizontal. Este pacote apresenta um arenito 
com 100 m de espessura na base, seguido de um siltito com 
70 m de espessura, e no topo do pacote aparece um 
folhelho (observado até os cumes mais altos da região). 
Estas rochas são cortadas por um dique vertical de basalto 
com espessura de 20 m e direção N-S, que aflora no ponto 
X. Pede-se:  
a) Construir o mapa geológico no mapa topográfico.  
b) Construir o perfil geológico A-B, no perfil topográfico 
indicado.  
c) Completar a coluna estratigráfica, à direita, na ordem 
cronológica correta.  





Camada Horizontal 



Camada vertical 



Camada Inclinada 



1. Na região do mapa topográfico abaixo, aparece até a 
cota de 400m um granito. Acima do granito ocorre um 
pacote horizontal de basalto com 50m de espessura e, 
mais acima, uma seqüência de rochas sedimentares com 
um conglomerado de 100m de espessura na base e um 
espesso pacote de arenito no topo (observado até os 
cumes mais altos da região). Estas rochas são cortadas 
por um dique de diabásio vertical com direção N-S e 
espessura de 50m que foi observado no ponto X. Pede-
se:  
a) Construir o mapa geológico no mapa topográfico.  
b) Completar a coluna estratigráfica, à direita, na ordem 
cronológica correta.  
c) Construir o perfil geológico A-B, no perfil topográfico 
indicado.  





2. Na região do mapa topográfico abaixo, aparece na cota de 
50m um xisto, sobre o qual está depositado um pacote 
sedimentar horizontal. Este pacote apresenta um arenito 
com 75m de espessura na base, a seguir um siltito de 35m de 
espessura, e no topo espessas camadas de calcário 
(observado até os cumes mais altos da região). Estas rochas 
são cortadas por um dique vertical de granito com espessura 
de 20m e direção N-S, que aparece no ponto X. Pede-se:  
a) Construir o mapa geológico no mapa topográfico.  
b) Completar a coluna estratigráfica, à direita, na ordem 
cronológica correta.  
c) Construir o perfil geológico A-B, no perfil topográfico 
indicado.  





4. No perfil geológico abaixo, aparecem vários corpos de rochas. 
Organize-as em ordem cronológica, do mais novo ao mais antigo. 1: 
Basalto, 2: Arenito, 3: Argilito, 4: Granito, 5: Diabásio, 6: Gnaisse  



1. Faça um esboço do mapa geológico do Estado de São Paulo. Comente as principais 
unidades e os principais tipos de rochas/materiais que as constituem.  



  
Embasamento cristalino: ocorre na região litorânea, inclusive 
a Serra da Mantiqueira, Vale do Ribeira e cercanias de São 
Paulo, formado por rochas de idade pré-cambriana, de origem 
metamórfica e magmática (rochas “cristalinas”). 

Coberturas sedimentares:  

Bacia do Paraná: região centro-oeste, rochas 
sedimentares e, subordinadamente,  magmáticas 
extrusivas e subvulcânicas. 

Bacias costeiras: costa, plataforma, fundo oceânico  

Bacias de Taubaté e São Paulo 

Sedimentos modernos: fluviais e marinhos terciários e 
quaternários 

 





Bacia do Paraná 
(Ordoviciano – Cretáceo 

505 – 65 Ma ) 

• Uma imensa região 
sedimentar da América 
do Sul. 

 

• Inclui porções territoriais 
do Brasil, Paraguai, 
Argentina e Uruguai. 

 

• Área total de mais de 
1.500.000 km2, e cerca 
de 7000 m de espessura 
máxima. 

 











4. Explique como os princípios estratigráficos (superposição, 
continuidade lateral e deposição original horizontal) são 
utilizados para interpretações geológicas (tempo geológico 
relativo, correlação estratigráfica).  



Tempo geológico 

• Denomina-se datação o estabelecimento da idade 
de uma camada, de uma discordância ou de outros 
vestígios de eventos geológicos. 

 

• Datação absoluta  métodos isotópicos 

• Datação relativa  baseado em fósseis.  



Princípio da Superposição 

Numa sequência não deformada 

de camadas de rochas, as rochas 

mais antigas estão na sua base. 



O princípio da continuidade lateral, no contexto da geologia, é um dos três 

princípios de Steno que definem a estratigrafia. De acordo com a definição, as 

camadas de sedimentos são contínuas e estendem-se até à margem de bacia 

de acumulação, ou se afinam lateralmente. 

   

Representação esquemática do princípio da continuidade lateral.[1] 

Este princípio afirma que : Os estratos tendem a ser mais ou menos espessos 

consoante as condições de sedimentação do local. 

O principio da continuidade lateral permite estabelecer correlação de idades e 

de posição entre estratos localizados em lugares eventualmente distanciados. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Geologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nicolaus_Steno
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estratigrafia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sedimento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Principle_of_horizontal_continuity.svg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Princ%C3%ADpio_da_continuidade_lateral#cite_note-1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Principle_of_horizontal_continuity.svg


Princípio da Horizontalidade 

Camadas são depositadas de forma 

horizontal ou subhorizontal, 

aproximadamente paralelas à 

superfície da terra.  



2 – Rios, vento e gelo são agentes superficiais de importantes 
ações geológicas. Escolha um deles e descreva como age, 
transportando e depositando sedimentos.  







 Transporte de detritos pelas 
geleiras – fragmentos 
rochosos são transportados 
sobre a superfície 
(supraglacial), no seu interior 
(englacial) e em sua região 
basal (subglacial). 



3 – Descreva algumas feições geológicas e paleontológicas 
utilizadas como evidências em favor da Teoria da Tectônica 
de Placas.  



Argumentos morfológicos 

  Wegener 
constatou que os 
continentes 
apresentam formas 
complementares, 
permitindo, tal 
como num puzzle, 
um encaixe quase 
perfeito. Imagem: Osvaldocangaspadilla / Dominio 

Publico 

África 

Índia 

América 

 do Sul 

Artártica 

Austrália 




